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dor de crescimento dos índi-
ces de feminicídio em todo o
país. No último domingo (15),
a jovem Gleice da Silva Bon-
fim, de 26 anos, foi encontra-
da morta em um condomínio
localizado na Rua Guilherme
Marback, no Bonfim, em Sal-
vador.

A vítima foi assassinada
com dois tiros, um na cabeça
e outro na região do abdô-
men, cinco dias após o seu
casamento com um policial
militar lotado na 16ª CIPM. Em
nota, a Polícia Militar da Bahia
(PM-BA) informou que duas
armas de fogo foram recolhi-
das no local do crime: uma
pistola de uso particular do
policial e outra pertencente à
corporação.

“A Polícia Civil está con-
duzindo as investigações para
apurar as circunstâncias do
ocorrido. A Polícia Militar da
Bahia lamenta profundamen-
te a morte registrada e presta
solidariedade aos familiares
e amigos da vítima neste
momento de dor. A corpora-
ção reafirma seu compromis-
so com a transparência e co-
labora integralmente com os
órgãos responsáveis para o
completo esclarecimento do
fato”, afirma a PM-BA.

De acordo com familiares
de Gleice, cujo corpo foi se-
pultado na tarde desta segun-
da-feira (16), o casal manti-
nha um relacionamento a
cerca de dois anos. O Depar-
tamento de Homicídios e Pro-
teção à Pessoa (DHPP - Sal-
vador), que investiga as cir-
cunstâncias da morte da jo-
vem, informa que a hipótese
de feminicídio não está des-
cartada.

rês casos de vio-
lência contra a mu-
lher, registrados na
Bahia, em cerca de
24 horas, refletem o
quadro estarrece-

Mulher é encontrada morta 5 dias após casamento
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Mulheres que
adotam
sobrenome do
marido têm queda

Assim como a troca de
alianças, a chuva de arroz e
o momento de jogar o
buquê, adotar o sobrenome
do cônjuge sempre fez parte
das tradições de casamento
na sociedade ocidental.
Essa prática, porém, tem
ficado para trás: desde
2002, caiu em 30% o
número de mulheres que
decidem adicionar os
sobrenomes do marido aos
seus nomes, segundo o
levantamento da Arpen-
Brasil (Associação Nacional
dos Registradores de
Pessoas Naturais) com
dados dos Cartórios de
Registro Civil do país.
Somente em 2022, 50,5%
dos casais preferiram
manter os nomes originais
de família após a união civil.

Criança cai de
prédio e é
internada em
estado grave

Uma criança de 4 anos
foi internada em estado
grave após cair do
segundo andar de um
prédio, em Salvador. O
acidente ocorreu no último
domingo (15), no bairro do
Cabula.

De acordo com a
Polícia Civil, parentes da
vítima disseram que a
queda ocorreu durante
uma festa de
confraternização no
edifício. A criança dormia
sozinha em casa, enquanto
a mãe estava no evento.

CRIME
A vítima foi assassinada com dois tiros: um na cabeça e outro no abdômen

“Foram expedidas as
guias para perícia e remoção
do corpo, enquanto oitivas e
diligências são realizadas.
Enquanto isso, a polícia
aguarda os laudos periciais
para conclusão do inquérito”,
completa a Polícia Civil, tam-
bém em nota. E este não é o
único caso suspeito de crime
por ódio ao gênero, registra-
do nas últimas horas na
Bahia.

A Delegacia Territorial de
Ribeira do Pombal investiga
as circunstâncias, autoria e
motivação das mortes de
Maiza Almeida dos Santos e
Estela Reis Santos, na Rua
do Galão, município de Fáti-
ma, na madrugada deste do-
mingo (15). Segundo a Polí-
cia Civil da Bahia, os corpos
foram encontrados com feri-
mentos provocados por arma
de fogo e os depoimentos de
testemunhas e familiares vão
auxiliar na apuração do duplo
homicídio.

Nas redes sociais, a pre-
feitura da cidade baiana ma-
nifestou profundo pesar pela
morte das duas mulheres,
especificando que elas teriam
sido vítimas de feminicídio.
“Um crime de violência extre-
ma que nos enche de dor e
indignação. Neste momento
de luto, nos solidarizamos
com as famílias e amigos, e
reforçamos nosso compro-
misso com a luta pela prote-
ção das mulheres e pelo fim
da violência de gênero. Que a
memória dessas vítimas seja
sempre lembrada com res-
peito e que possamos traba-
lhar juntos por um futuro mais
seguro e justo para todas”,
ressalta a gestão municipal
de Fátima.

DADOS ALARMANTES
Conforme dados do 18º

Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública, publicado este
ano, com base em informa-
ções fornecidas pelas secre-
tarias de segurança pública

estaduais, 1.467 casos de
feminicídio foram registrados
em 2023 no país, o que re-
presenta um aumento de
0,8% com relação ao ano an-
terior e foi o maior número já
registrado desde a publica-
ção da lei nº 13.104/2015, que
tipifica o crime.

O documento classifica o
feminicídio como um crime
de ódio ao gênero, configura-
do quando uma mulher é
morta em contexto de violên-
cia doméstica e/ou e por me-
nosprezo ou discriminação à
condição de mulher. Em ou-
tubro deste ano, a Lei 14.994,
de 2024, entrou em vigor e,
desde então, a pena para os
condenados pelo crime de fe-
minicídio passou de 20 a 40
anos de prisão.

Na Bahia, o cenário tam-
bém é alarmante, quando o
assunto é feminicídio. De
acordo com levantamento da
Superintendência de Estu-
dos Econômicos e Sociais da
Bahia (SEI), em parceria com
a Secretaria da Segurança
Pública da Bahia (SSP-BA),
de 2017 a 2023, o estado re-

gistrou 672 crimes deste tipo,
o que corresponde a uma
mulher foi vítima letal de vio-
lência de gênero a cada três
dias; 108 dos feminicídios,
contabilizados somente no
ano passado.

PERIGO DENTRO DE CASA
Segundo a SEI, aproxi-

madamente 80% dos casos
ocorreram dentro do domicí-
lio da vítima e 92,6% dos au-
tores dos crimes eram par-
ceiros íntimos (companhei-
ros ou ex-companheiros e
namorados). Referente ao
perfil das mulheres, a maio-
ria tinha idade adulta (de 30
a 49 anos), eram negras (pre-
tas e pardas) e não-solteiras.

O infográfico produzido
pelas pastas estaduais tam-
bém aponta que, de 2017 a
2023, quase metade dos ca-
sos de feminicídios foram por
arma brancas (46,6%). E,
nesta segunda-feira (16), um
caso ocorrido em um shop-
ping de Salvador, localizado
no bairro do Itaigara, quase
entra para a estatística de
mortes deste tipo.

A Delegacia Especial de
Atendimento à Mulher (Deam/
Casa da Mulher Brasileira)
investiga uma tentativa de fe-
minicídio ocorrida na Rua
Rubens Guelli. Conforme o
registro da ocorrência polici-
al, uma mulher de 39 anos foi
atingida com golpes de arma
branca pelo ex-companheiro,
de quem estava separada há
dois anos.

Em nota, a Polícia Civil da
Bahia informou que a vítima foi
socorrida e encaminhada
para uma unidade hospitalar.
O agressor foi agredido por
populares logo após o ataque
e levado ao hospital, onde per-
manece sob custódia policial.

Em todo o país, o Ligue
180 — Central de Atendimen-
to à Mulher, é o principal ca-
nal para quem busca ajuda,
informações e registro de de-
núncias de violência. Até ju-
lho deste ano, a central já ha-
via recebido 84,3 mil denún-
cias, sendo 5.777 delas pro-
venientes da Bahia, o que sig-
nifica um aumento de 27,33%
em relação ao mesmo perío-
do do ano passado.

Com o Natal se aproxi-
mando, os baianos já come-
çaram a procurar as frutas tra-
dicionais para compor a ceia,
e os comerciantes se prepa-
ram para atender a demanda.
Embora os preços estejam
mais altos este ano, os consu-
midores continuam em busca
dos itens que não podem fal-
tar na celebração. A equipe da
Tribuna da Bahia percorreu al-
gumas das principais feiras de
Salvador para conferir os valo-
res de frutas como uva, maçã,
pêssego, abacaxi e morango,
que são indispensáveis para
as festas natalinas. 

Na Feira de São Joaquim,
um dos principais pontos de
venda de frutas na cidade, os
preços variam conforme o
produto. Seis pêssegos po-
dem ser adquiridos por R$
10,00, enquanto o quilo da uva
custa R$ 20,00. A caixinha de
morangos sai por R$ 15,00,
e a maçã está sendo vendida
a R$ 10,00 por três unidades.
O abacaxi, que é bastante pro-
curado, tem preço médio de
R$ 6,00 a unidade. 

David, um dos vendedo-
res da feira, contou que já per-
cebeu um aumento na procu-
ra pelos itens para a ceia. “Até
o dia 20, as pessoas come-
çam a se antecipar para ga-

Faltando poucos dias para o Natal,
baianos já garantem frutas para a ceia
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rantir as frutas. A expectativa
é de um grande movimento
nos próximos dias, e já esta-
mos abastecendo os esto-
ques”, disse ele, otimista com
o aumento da demanda. 

Em outra barraca da Fei-
ra de São Joaquim, os pre-
ços variam um pouco. O aba-
caxi está sendo vendido a três
unidades por R$ 20,00, e a
uva pode ser encontrada por
R$ 10,00 o quilo. O pote de
ameixa está saindo por R$
7,00. Adilson, o dono desse
estabelecimento, ressaltou
que o abacaxi, que também
serve como enfeite de mesa,
tem sido um dos itens mais
procurados. “As pessoas já
começaram a comprar para
enfeitar as mesas de Natal”. 

Na feira das Sete Portas,
outra importante opção de
compra para os soteropolita-
nos, a uva roxa está custando
R$ 10,00 o quilo, enquanto a
uva verde sai por R$ 13,00. A
ameixa pode ser encontrada
por R$ 5,00 a cada cem gra-
mas ou R$ 25,00 o quilo, e a
maçã tem o valor de R$ 13,00
o quilo. Já o abacaxi custa R$
7,00 por unidade.  

Cleuza de Jesus, dona
de uma barraca na feira, re-
velou que a expectativa é de
um bom movimento nos pró-
ximos dias. “O pessoal não
costuma deixar para a última
hora. Já sentimos uma gran-

de procura”, afirmou. 
Dona Creuza também

está confiante para as ven-
das de fim de ano, mas des-
tacou que os preços para re-
vendedores estão mais altos
este ano. Mesmo assim, ela
segue otimista. “Estamos
com boa esperança para as
vendas. O preço aumentou,
mas a demanda continua
grande”, disse. 

Os consumidores tam-
bém estão se preparando
para o Natal. Seu Haroldo
Costa, por exemplo, já com-
prou vários cachos de uva,
seguindo sua tradição de an-
tecipar as compras. “Conge-
lo as uvas até um dia antes
da ceia. Assim, além de pa-
gar mais barato, não pego
resto, o que sobrar depois
que todo mundo compra”,
contou. Ele também garantiu
abacaxis para enfeitar sua
mesa. “A coroa mais bonita
enfeita a minha mesa. Esco-
lho com cuidado e já garanti
a minha”, explicou. 

Com as festividades cada
vez mais próximas, os baia-
nos estão se antecipando
para garantir os produtos de
sua ceia, mesmo com os pre-
ços mais altos. A expectativa é
de que, com o movimento
crescente, as feiras e merca-
dos de Salvador sigam abas-
tecidos e com bons preços até
o dia 24 de dezembro. 

Após três anos fechado,
para obras de requalificação
e restauro, o Museu da Mise-
ricórdia, situado no Centro
Histórico de Salvador, reabri-
rá as portas para visitação do
público, hoje (17).

O evento de
reinauguração, apenas para
convidados, foi realizado on-
tem (16), com o vernissage
da exposição “O Cotidiano Lí-
rico” do artista plástico
Floriano Teixeira e o lança-
mento do livro “Santa Casa de
Misericórdia da Bahia, Quan-
do Palavra é Ação - 475 Anos
de Memórias”, de autoria de

VICE-PREFEITA Ana Paula, deputado Benito Gama, provedor José Antônio
Rodrigues Alves, prefeito Bruno Reis e o presidente da Tribuna Walter Pinheiro.

Depois de três anos fechado,
Museu da Misericórdia é reaberto

Antonio Risério, com fotogra-
fias de Fábio Knoll.

O museu funcionará de
terça a sexta, das 9h às 17h
e, aos sábados, das 9h às
16h30, com ingressos para
visitação vendidos no local,
nos valores de R$ 30 (inteira)
e R$ 15 (meia entrada). Nos
domingos e feriados o museu
estará fechado.

A exposição de Floriano
Teixeira (1923-2000) tem
curadoria da museóloga e
historiadora Simone Trinda-
de, diretora-operacional da
Tecnomuseu, e ficará aberta
ao público até o dia 20 de fe-
vereiro.

Fundado em 2006, o Mu-
seu da Misericórdia pertence
à Santa Casa de Misericórdia
da Bahia e está instalado em
um palacete do século XVII,
onde funcionou o primeiro
hospital da Bahia. O prédio foi
tombado pelo Instituto do

Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (IPHAN) em 1938
e possui rico acervo, compos-
to por 3.874 peças classifica-
das em diversas categorias,
como alfaia, mobiliário, pina-
coteca e imaginária.

O Museu da Misericórdia
também mantém a exposição
fixa das 14 peças que repre-
sentam as Obras de Miseri-
córdia da Santa Casa, feitas
sob encomenda pelos artis-
tas Bel Borba, Christian Cra-
vo, Mário Cravo Júnior, Cala-
sans Neto, Eliana Kertész,
Luiza Olivetto, Juarez Paraíso,
Sérgio Rabinovitz, Carmen
Penido, Caetano Dias, Grace
Gradin, Juraci Dórea, Maria
Adair e César Romero.

Certificado pelo Sistema
Brasileiro de Museus/MINC é
um dos espaços culturais
mais visitados da Bahia,
contabilizando mais de 50 mil
visitantes por ano.


